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Já está pronto o
vinho casher
para “Pessach”

A produção de vinho casher sempre foi um problema para a comunidade
judaica e, este ano, várias entidades se uniram à Federação Israelita do
Estado de São Paulo para solucionar essa questão, contando com a colabora-
ção de rabinos ortodoxose de Marcos Israel Klejman, tradicional fornecedor
de vinhos casher, que o produzia de forma artesanal e em pequenas quanti-
dades.

O vinho casher Le Pessach está sendo produzido na Vinícola Santa
Cecília, em São Roque, pertencente a Remo Lavisoro, professor de Enologia
(ciência dos vinhos), que já publicou vários livros sobre o tema. O local
passou por todo o processo necessário para a produção de vinhos casher.

Mas o que é vinho casher e por que ele é necessário? Marcos Klejman
explica que a bebida casherprecisa ser feita com rigorosa supervisão rabínica
e com o auxílio de judeus praticantes que cumprem todos os preceitos do
Shabat detalhadamente, pois o vinho casher é, por princípio, uma bebida
utilizada nos cultos religiosos, como o kidush, Iom Tov, cerimônias de
casamento, brith-milá, o Seder de Pessacéh, quando se toma quatro copos, e
outros.

Os sábios afirmavam que o consumo de vinho não-casher, mesmo que no
dia-a-dia, pode levar à assimilação e à perda da identidade judaica. Já a
bebida adequada reforça o elo do judeu com o seu Criador.

- O movimento juvenil Habonim Dror vinha distribuindo há anos vinho
com dizeres em hebraico, porém, não-casher. Recentemente, o movimento
foi procurar os rabinos ortodoxose, com o apoio da Fisesp, formou-se uma
comissão, integrada pelos rabinos Meir Abraham Ilovitch, Henrique Begun e
Isaact Dichi. Para favorecer a comunidade judaica brasileira, eles estão
colaborando gratuitamente na produção do vinho. Essa comissão rabínica
designou Marcos Klejman como seu representante, para acompanhar, como
administrador da produção, a feitura do vinho.

O vinho, denominado Guefen — quesignifica parreira, videira ou parrei-
ra de uva —, é tinto, doce, com baixíssimo teor alcoólico, tendo sido esteriliza-
do a cem graus centígrados. Será distribuído com seu rótulo original em
várias sinagogas e bufês casher de São Paulo.

O mesmo vinho Guefen, com rótulo do Habonim Dror, será distribuído
em todos os snifim do movimento no País. O Guefen, com rótulo original,
será encontrado também em sinagogas de outros Estados.

Será lançado também,nofinal de maio, o vinho branco meio-doce casher,
produzido na mesma vinícola e de acordo com os preceitos das leis de

Cashrut.
A comissão rabínica enfatiza que são considerados casher os vinhos

Guefen e os remanescentes do Arei Negba.

Habonim Dror,
o distribuidor
tradicional

O movimento juvenil Habonim Dror é responsável há vinte anos pela
distribuição de vinho não- casher para a comunidade, por ocasião de
Pessach e Rosh Hashaná, vendendo cerca de 120 mil garrafas em todo o
País, Segundo Rubens Siwek, sheliach nacional do Habonim Dror, que
tem snifim em sete Estados e agrega 1.700 jovens, os rótulos nas garrafas
explicavam aos consumidores que o produto não era casher.

Desde o princípio, a verba arrecadada sempre foi destinada para a
manutenção das sedes dos snifim, subsídio para as machanot e para os
programas em Israel. i

“Há alguns anos, nós vínhamos querendo produzir vinho casher para a
comunidade, mas o alto custo da produção tornava isso muito difícil”,
disse Rubens. Há um ano, o Habonim Dror foi*procurado pelo rabino
Dichi, que propôs a realização conjunta do empreendimento. “Foi forma-
da uma sociedade, composta pela Federação, pelo setor ortodoxo por
Marcos Klejman, que era um fornecedor particular de vinho, e pela tnuá

Entrega de cheque à
LBA: um ato marcante

 

José Knoplich entregou o cheque a Lourenço Gomes Henriques (E)

DESIRÉE NACSON
Repórter setorial da RJ

Israel Free Shop-87 aca-
bou com seus objetivos
plenamente atingidos,dei-
xando em todos que se
dedicaram para o êxito do

evento a sensação da missão cumpri-
da. E foi com esse espírito que uma
comissão da Federação Israelita do
Estado de São Paulo, encabeçada
por um José Knoplich, presidente,
foi recebida pelo superintendente re-
gional da LBA em São Paulo, Lou-
renço Gomes Henriques, em seu ga-
binete, para entregar o cheque desti-
nado à LBA. A verba reverterá em
prol da creche que está sendo cons-
truída pela Santa Casa de Misericór-
dia de Diadema, que será inaugura-
da em maio e receberá o nome de
Estado de Israel.

Participaram do encontro, além
do presidente da Fisesp, os coorde-
nadores do evento, Seilly Heumann,
presidente da Vaad Hachinuch da Fe-
deração, Tani Belz e Célia Schubsky;
e representantes das entidades femi-
ninas que colaboraram com a Fede-
ração na realização do Israel Free
Shop-87 - Berta Kramer e Alegria Ni-
gri, presidentas da Wizo; Geny Rins-
ki, Sarita Rawett e Beatriz Grywacz,
também da Wizo; Petrônia Teper-
man, da Unibes; e Polly Sobol, das
Pioneiras,

David Nahum Neto, provedor da
Santa Casa de Misericórdia de Dia-
dematambém esteve nresente nara

“Se cada comunidade adotasse,
por exemplo, uma creche, os resulta-
dos poderiam ser enormes, se compa-
rados com o pouco que isso exigiria
de cada um”, disse Lourenço Gomes.
O presidente da Federação mencio-
nou, também, a continuidade da li-
gação criada, através da LBA e do
Israel Free Shop-27, com a creche de
Diadem, representas*es das en-
tidades" “nininas pres às aceita-
ram com satisfação a idéia de cola-
borar sistematicamente, de diferen-
tes formas, com » núcleo de atendi-
mento ao menor carente de Dia-
dema.

A creche está sendo construída
num terreno da Santa Casa e terá
capacidade para atender a cem
crianças de três & seis anos. Segundo
David Nahum, o maior problema em
Diadema é justamente a ausência de
infra-estrutura que permita dar as-
6 adequada na faixa da pré-
escola.

A Santa Casa pretende também, em
breve, construir mais um pavilhão
para estender a assistência a mais
250 crianças. “E esperamos contar
sempre com a colaboração da comu-
nidade, que, com esse gesto, de aju-
dar na construção da creche Estado
de Israel, está mostrando à popula-
ção brasileira mais um dos aspectos
do judaísmo”.

Justa homenagem

A Fisesp homenageou com um
lechaim todos aqueles que participa-  

  
Representantes de entidades integraram a comissão da Fisesp
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Chazan, o nosso |
relações-públicas

A posse do governador Orestes Quércia, transmitida pela tele
são, contou com a presença de umafigura desconhecida do grano
público brasileiro, mas a quem o governador paulista dá importâsias
extraordinária: Henrique Chazan, brasileiro residente no kibutz ->
Chail, governador da região de Shaar Haneguev, Sul de Israel, que. 3
recepcionou Quércia há quatro anos, quando era então vice-
governador, e mais cinco secretários de Estado, numa viagem patroci-
nada pela Federação Israelita do Estado de São Paulo.

O relacionamento entre Quércia e Chazan foi crescendo de tal
forma que o israelense foi convidado para .ser padrinho de casamen-
to de Quércia. Durante a campanha para o Governo de São Paulo,
quando muitos abandonaram o então candidato, Chazan lhe telefona-
va periodicamente, estimulando-o e até “prevendo” a subida do terçei-
ro lugar na preferência do eleitorado para a vitória final. Não deu
outra. “Na minha posse, você será convidado de honra”. No descanso,
após as eleições, Quércia foi a Israel pela segunda vez, agora com sua
esposa. Os políticos Oswaldo Leiva, Otávio Ceccato, José Aristodemo
Pinotti, Ablerto Goldman, Flávio Chaves, José Serra e muitos outros
do primeiro escalão estiveram em Bror Chail, e Chazan lhes mostrou o
país, colocando-os também em contato com políticos israelenses. Shi-
mon Perez enviou uma mensagem especial para a posse de Quércia.

A Câmara Municipal de São Paulo, por iniciativa do vereador

Jamil Achõa, decidiu outorgar a Chazan a Medalha Anchieta, e o

escolhido para fazer a entrega foi Brasil Vita. Em seu discurso, Achõa,

além de saudar o israelense, pediu pela paz entre primos árabes e

israelenses. Ele foi muito aplaudido pela liderança comunitaria, que
participou do ato, convocada pela Fisesp.

Chazan, como chaver-kibutz, mantendo a sua simplicidade, possi:

bilita um contato mais informal com governador Quércia e sua famt-

lia. Quando o presidente Sarney esteve em São Paulo, Chazan,. a

convite do governador, participou do encontro que o presidente man-

teve com os empresários e também de um almoço íntimo em Campinas.

O acaso, que possibilitou esse relacionamento intimo de Chazan com

grande parte da nova equipe dirigente de São Paulo, com trânsito

livre no Governo federal, pode, sem dúvida, reiterá-lo como nosso
PEלעתבבמבוד dA‏      
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Disse também que, na ocasião, o Habonim Dror comprometeu-se a
não mais distribuir à comunidade vinho que não fosse casher, pedindo que
o vinho agora produzido pudesse continuar a ser vendido com o preço
mais barato do Brasil, uma tradição do movimento. Como este ano é o
primeiro em que se produziu vinho casher, a tidade de garrafas ainda
é insuficiente para atender a toda a comunidgrie. Vários fatores prejudica-
ram a safra das uvas. Rubens espera que, no próximo ano, a produção seja
maior e are a sociedade feita este ano entre vários setores da comunidade
se mantenha.

Prepare-se para
"comemorar “Iom
Haatzmaut”: em maio
A comunidade se prepara para comemorar o 39º aniversário da criação

do Estado de Israel, o Iom Haatzmaut, e a Federação Israelita do Estado de
--São Paulo, em conjunto com a Organização Sionista Unificada de São
Paulo e a Associação Brasileira “A Hebraica”, está cuidando dos detalhes

- para a grande comemoração que será realizada no dia 3 de maio, em A
" Hebraica. Os movimentos juvenis estão participandoativamente dos

maniestar sua 84 5. .
iniciativa. O cheque, entregue por
Knoplich e Lourenço Gomes,foi ime-
diatamente encaminhado a David
Nahum, que informou que a primeira
dama Marly Sarney estará em Diade-
ma, também esteve presente para

‎ירש sua satisfação pela inicia-
va.

Lourenço Gomes enalteceu o es-
forço da comunidade judaica em as-
sistir os menos favorecidos, mencio-
nando a história judaica e as perse-
guições que atingiram o povo judeu
durante séculos, “o que permitiu a
vocês desenvolverem cada vez mais
a capacidade de auxiliar a quem pre-
cisa”. O superintendente da LBA dis-
se, também, que pretende usar a co-
munidade judaica como exemplo pa-
ra mostrar aos demais segmentos da
tia como se pode fazer assis-

ncia.

 

AGENDA
“DE EVENTOS

+ CRIS 8 ₪ ‎חח DA O

ganização e dódia-a-dia do:
Free Shop-87. No auditório do 6º an-
dar da sede, tados ativistas foram
lembrados comcarinho. Natália Ge-
dankien Ida Portnoi, Célia Schubsky
e Tani Beltz, como principais organi-
zadoras, recebe , como lembran-
ca, uma orquídea. Judith Neumann e
Amália Knoplich também foram ho-
menageadas. |

A dedicação eo esforço de cada-
uma das entidades participantes fo-
ram lembradosnas palavras do pre-
sidente José Knoplich, Seilly Heu-
mann, Berta Kramer (Wizo), Stella
Blay (CIP), Fred Mester (Escola Bia-
lik), Israel Shapiro. (Escola Talmud
Torá), Idel Balj (Escola IL. Peretz),
Matilde Ajbeszic (Renascença), Fred
Kretski (Escola Modelo Macabi) e
Newton Schenkman (tesoureiro da |

" meio de um projeto da Universidade e do Colégio Integrado Pinchas
Sapir. Mas, o kibutz Bror Chail, em meio à precária situação econômi-

 

Chazan, como governador de Shaar Haneguev, participa deum
extenso programa para integração de várias cidades do Neguev, por

ca de Israel, também está enfrentando algumas dificuldades. Nós,'do
ishuv de São Paulo e de todo o Brasil, queremos agradecer o esforço e
a dedicação de Chazan em transmitir essa imagem positiva de Israel à
nova liderança política do País, além do esforço em receber as nossas
delegações e os estudantes emBror Chail. Estamos estudando a forma
de intensificar relacionamento e colaboração mútua do ishuv pau-
lista, povo brasileiro e Shaar Haneguev. Fiszel Czeresnia foi indicado
como coordenador do Comitê de Apoio. Benno Milnitzky, presidente
da Confederação Israelita do Brasil, agraciado em 1985 com o título
de colaborador emérito do kibutz, ampliará os comitês nas várias
comunidades do Brasil, pois Bror Chail é o orgulho do judaísmo
brasileiro. O orgulho que você sentiu ao ver as transmissões de TV,
não tem preço. é

. co.

Nesse Pessach, vinho cashar e matzá

JOSÉ KNOPLICH   Federação) “As
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preparativos. :
Era, Osfestejos de Iom Haatzmaut serão antecedidos pela comemoração de
1|- Iom Hazicaron, dia da lembrança dos soldados que tombaram nas guerras

"- do Estado de Israel. No mesmo dia 3, durante a manhã e a tarde, as tnuot
"realizarão atos no clube em homenagem à data. E a grande festa da

‎;ן - independência começará a partir das 18h30, no teatro.
: "BenGurion e a Criação do Estado de Israel” será o tema do espetácu-
lo de canto, dança,slides e teatro, que reunirá toda a comunidade. A vida
do estadista israelense e sua luta pela criação do Estado serão lembrados,
interligando a sua história com a história do país. Serão utilizados, tam-

-|- bém,textos por ele escritos para, através de suas próprias palavras poder-
Rie terdereal dos dias e anos que antecederam a independência

e Israel.
Cada um dos movimentos juvenis da cidade se encarregará de uma

parte do espetáculo, que terá a direção artística de Tânia Fisberg, Josef
Ben Chaim, Alberto Worzman e Aparecido Leonardo (Cido). O texto está
sendo elaborado por Tibério Katz, Izy Rahmani, Eliahu Kehati e Steven,

Juventude do Interior

festeja “Purim” em Santos
A Festa de Purim das pequenas comunidades reuniu mais de 200

pessoas, que lotaram os salões do Centro cultural Israelita Brasileiro
de Santos, na noite de 14 de março. Foi um jantar-dançante, promo-
vido pelo clube local, em colaboração com o Departamento de Peque-
nas Comunidades da Fisesp e com o Haagaf Hadati da Organização
Sionista. Estavam presentes delegações do Vale do Paraíba (Assi-
brave), do ABC paulista (Arisa) e da Capital (na maioria, jovens do
grupo universitário Makon).

O concurso de fantasias motivou poucas pessoas. Ao final, foram
premiadas todas as crianças fantasiadas, uma jovem “pantera” e
uma simpática vovó espanhola”.

O espírito alegre de Purim impregnou a festa do CCIB durante
toda a noite e avançou pela madrugada. Entre um prato e outro, o
baile transcorreu animado, ao som de baladas, sambas, boleros,
músicas folclóricas israelenses e marchinhas de carnaval. A música
ms a cargo do conjunto Afro Show Brasil, comandado por Shraga

inter.
- "PA afinidade e a reunião entre os ishuvim do Estado de São
Paulo, mais uma vez, mostrou seu vigor, indicando-nos que o cami-
nho da integração que perseguimos é a forma mais tangível e concre- \

‎י +8 de mantermos ardentes nossas mais caras tradições”, conclui
Jairo Fridlin, ativista do Departamento de Pequenas Comunidades
da Fisesp e do Haagaf Hadati. Prestigiaram a festa o deputado
estadual Israel Zekcer, o secretário de Turismo de Santos, Álvaro
Bandarra o diretor da Fisesp, Michel Freller, e a ativista comunitária
Anna Gedankien, entre outras personalidades.

 ABRIL ETAui ‎כ

Dia 7 — Comemoraçãode Pes-
sach. Pré-Seder, às 12h00, na sede
de Na'amat Pioneiras.

Dia 15 — Celebração de Pes-
sach no Colégio Bialik, rua Simão
Álvares, 680, às 20h00. Tema:
“Conceito Bíblico de Liberdade”.

Dia 24 — Comemoração de |
Iom Hashoá V'Agvurá. Ato promo- presente
vido pela Sherit Hapleitá para as original?
2judaicas. Cemitério Israe- A
ta do Butantã, às 8h00. :

LIVRARIADia 27 —. Comemoração de
Iom Hashoá, na sede de Na'ama WELTMAN
Pioneiras. 6

ai Rua Ribeiro
Dia 5 — Comemoração de Iom de Lima, 604.

F: 220-3079 eHaatzmaut. Sede de Na'amat Pio-

2206973

"NOSSO LAR”

Dia 7 — Comemoração de Iom
Haatzmaut no Palladium. Promo-
ção de Na'amat Pioneiras.

SOCIEDADE RELIG. E BENEFICENTE ISRAELITA “LAR DOS VELHOS”
CGC 60.922.549/0001-65- R. MADRE CABRINI, 506. S.PAULO

ogMBLÉIM GERAL4 NÁRIA E ELEIÇÕES ESTATUTÁRIAS

Dia 27 — Comemoração de

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Iom Ierushalaim. Sede de Na'amat

Convoco, na forma estatutária, os Srs. Sócios para sé

Pioneiras.
Datas a confirmar: Lança-

reunirem no dia 20 de Maio de 1987, quarta-feira, às
20h00, em primeira convocação, e às 21h00, em última

mento da Pedra Fundamental da
“Aldeia da Esperança, centro para

convocação, na sede da Sociedade, à rua Madre Cabrini
506, Vila Mariana, São Paulo.

excepcionais adultos, na Fazenda
dos Cristais. Uma realização do

Aordem do dia para a Assembléia será a seguinte:
1. Leitura da Ata da reunião anterior; :

Centro Israelita de Assistência ao
Menor (Ciam). Festa no Gallery,
.em benefício da Aldeia da Espe-

2. Apresentação, discussão e aprovação dos Balanços
referentes aos exercícios de 1984, 1985 e 1986, bem

comoa apresentação do respectivo Relatório Trienal da

gana ‎הוריה ra
 

 Viagens em

condições
excepcionais.
Informações:
231-4422e
255-4864.
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CLÁUDIO LEON

rança.

2-2 iretoria;
Secretário-geral 7 .

JUNHO

3. Eleição deConselheiros Deliberativos, em número de

Dia 2 — Comemoração de
Shavuot. Sede de Na'amat Pio-

30 (trinta) e 15 (quinze) suplentes, Para um mandato de
9 (nove) anos;

neiras.

4. Diversos
As candidaturas para o Conselho Deliberativo deverão
serana Secretaria da Sociedade, o mais tardar
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Vinho para
“Pessach”

As encomendas para
o tradicional vinho
“casher” do Dror

Habonim podem ser feitas
pelo telefone 220-7220

2 ‎àsuaו necessidade”

Visite ou telefone
amanhã mesmo
Av. Faria Lima, 1.464
Fones: 212-1833

813-9612 e 813-9812
Clube de Estética Av. Paulista, 854 - Estacionamento |'

gratuito (2h) - Fone: 283-4700
Shopping Top Center.

até 30 (trinta) dias antes da data designada para a
Assembléia Geral, isto é, até o dia 20 de abril de 1987. ps

Somente poderão candidatar-se ao Conselho Deli-
berativo os sócios quites com os cofres da Sociedade,
pertencentes há mais de um ano ao quadro social
(Art.62, $ 1º dos Estatutos).

| a) JACOB PRIST
Presidente da Diretoria Executiva

 

Nessa vida, TUDO É PASSAGEIRO.
Da SHARONTUR,logicamente

F: (011) 223-8388 Emb 0062900415              À A
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Surpresa foi a resposta dirigida ao3 7 a 4

Ronaldo Gomlevsky consesuiu uma grandevitória com relação à Unimep —
Universidade Metodista de Piracicaba,Ele havia recebido muitas críticas
devido à sua aproximação com o ex-reitorElias Boaventura, que, naquela
oportunidade, tinha assinado um acordocultural com a OLP. A despeito dascríticas, Gomlevsky conseguiu abrir
diversos espaços de vital interessePara as comunidades judaicas do País.“Nada melhor do que um dia depois dooutro para demonstrar que estava certo.O presidente da Fierj pleiteou, após
Os contatas mantidos com o ex-reitor,que o mesmo espaço concedido a OLPfosse também oferecido aos judeus.
Conseguiu. Aproveitou o “embalo” e

vidou o ex-reitor Boaventura para
er parte da comitiva “Seminário
el-86”, dando oportunidade a que

2 dirimisse suas dúvidas, bem como
odos os demais delegados.
sultado desse trabalho está
0 0010100 agora, na nova
jnistração do reitor Almir Maia.
do, a seu convite, esteve em

Sicaba, na Unimep, para reunião
diretores das mais variadas

' de ensino da Universidade, no
o de esboçar a forma pela qual

67 66016000 0 convênio cultural .
pado entre Fierj e Unimep. Aliás,
m presidente, atendendo às
es da última plenária da
deração Israelita do Brasil, deu

jhecer o texto do acordo cultural
gn""no Milnitzky, informando-o, ainda,q'ssinatura do convênio com a Unimepqºcebendo do líder comunitário doyasil “sinal verde”para continuar comProjeto. A lição que fica é que não esjeve, nem se pode silenciar. Agora,eao acordo cultural e

Promover um belo programa.

NEGATIVO
E com muita contrariedade que seregistra a ARI nesta coluna. Porém,
em assim fazendo, está se contribuindo parauma reciclagem, se assim julgarem
necessário. Outra não é a intenção.
Seria bom se, no “ishuv”, nada houvessede negativo, mas só erra quem trabalhae faz. A ARI trabalha muito e fazbastante, no que tange ao que
os líderes espirituais da CongregaçãoLiberal na cidade realizam.
O que não se compreende é por que aARI, este ano, não atendeu às pretensões daHebraica Rio, quedurante mais de três
semanas, aguardou uma solução parao pedido formulado, no. sentido deconseguir a cessão do excelente “chazan”Oren para conduzir um “Driter Seider”no-Clube das Laranjeiras, nas mesmascondições do celebrado no ano anterior.Lamentavelmente, após aguardar todoeste tempo por uma definição, a grande
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Hebraica

Dia 13 de abril, no SalãoBen Gurion, a Hebraica vai ce-
lebrar o Seder de Pessach. Nãopercam. Tragam seus filhos eamigos. Caberá a Moisés Kan-delman, do CIB, conduzir a par-
te litúrgica.

Música e danças serão daresponsabilidade do Departa-mento de Juventude do clube.As crianças receberão prêmiosna procura dosafikomanim. Re-serve já, na Secretaria, seu
lugar.

Medalha
A Academia Brasileira 4

Letrase a Organização Sionista
Unificada do Rio de Janeiro
convidam para a cerimônia de
entrega da medalha do cente-
nário de David Ben Gurion ao
presidente da ABL, acadêmico
Austregésilo de Athayde, que
será outorgada pelo presidente
do Comitê Nacional Ben Gu-
rion, jornalista Roberto Ma-
rinho.

Será às 20h30 do dia 15 de
abril, no auditório da ABL, à
avenida Presidente Wilson, 203,
sendo que do programa cons:
tam: às 20h30, parte cívica, com
a entrega da láurea; e às 21h30,
parte cultural, com a participa-
ção especial do Quarteto de 0
Cordas da UFRJ.

Aniversário
O Lar da União comemora,este ano, 50 anos de serviçosfilantrópicos prestados à comu-nidade, com saldo apreciávelde obras humanitárias. Nestahistória, figuram homense mu-lheres que souberam dar aosnecessitados o devido amparo,com coração aberto e dedica-ção espontânea.
Prestigiem o Lar da Amiza-de com sua visita 6, ao mesmotempo, compareçam e conhe-çam o quanto se conseguefazerpelo próximo.

Projeto
A ARI lançou 0 projeto in

memoriam, com ointuito de pe-
renizar, no recinto de sua sina-
Boga, o nome de entes queridos
quejá não mais estão entre nós.Este monumento permitirá,
também,que as vítimas que su-   cumbiram no Holocausto te- | 1984

que o presidente da Fierj não
deve falar politicamente, iden-

o voto da comunida-ה‏
de.

E

seu representante, masis-‏
so não lhe dá o direito de dizer“você sabia que pode contar
com os judeus do Rio”.

Muitos, sem dúvida, vota-
ram no governador, outros,
quem sabe, em outros candida-tos. O que não está correto éusar um veículo da comunida-dee enviar um “bilhete” ao go-vernador, da forma como man-dou. Para que criar área de arti-80? 8618 queo prefeito Saturni-no Braga não é também amigoda comunidade? Será que eletambé O foi ao “SeminárioIsrae]' m oO próprio presi-dente da Fierj?

“Pessach”
Na'amat Pioneiras já progra-mou suas próximas viagens paraIsrael, com saídas dias 7 e 28 de

abril. Quem quiser passar Pessachou lom Haatzmaut naquele país nãopode perder a oportunidade. Mui-tas facilidades no preço e ótimoprograma, com liberdade de, embo-18 8 passagem ser “ponto a ponto”,viajar pela Europae outros países.

ARI
A Diretoria da ARI comunicaque fará seu tradicional Seder Cole-tivo de Pessach no dia 14 de abril, às18h30, no Salão Nobre. Lembra que,no ano passado, muitos deixaram06 867 861008.6 ano, esperaque os inW.éssados procurem comantecedência na Secretaria, paraevitar o transtorno do ano anterior.
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Existencialismo
"Religioso
Judaico no século

XX: curso no Museu
A convite da Associação Uni-

versitária de Cultura Judaica e
com o apoio do Centro de Estudos
Judaicos da USP, estará em São
Paulo o professor Oscar Zimmer-
mann, brasileiro radicado desde
1958 no kibutz Bror Chail, em Is-
rael,

O professor Zimmermann,renomado pesquisador do Institu-to Yad Tabenkin, Pertencente àFederação Kibutziana, apresen-tou tese de mestrado sobre a Filo-sofia Social de Martin Buber, naUniversidade de Tel Aviv. Desde 54, dirige o Círculo 
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ELVIRA‏amaraMunicipalןדל AKCHOURIN
Es‏De São Paulo, para RJ

b Biunue ‏8
governador da província de Shaar Ha- deu, que acabou abraçando a causa sionista. Na “ee% ‏34

א"9

neguev, Henrique (Zvi) Chazan, recebeu década de 50,filiado ao movimento juvenil Dror‏Habonim, emigrou como chalutz (pioneiro) para | ‎ו |a construção do Estado de Israel. “Os filhos de | + Eimigrantes, além de serem brasileiros leais, tam- ‎ו 1bem cultuam a tradição dos antepassados, eo | 4 ‎povoְי de São Paulo se orgulha de filhos que de- |monstram valor e competência”, justificou, com-

a Medalha Anchieta e o Diploma deGratidão da Cidade São Paulo, em sole-nidade realizada na Câmara Municipal,numa proposição do vereador Jamil Achõa, pri-meiro-secretário da Câmara. O interessante, econstantemente ressaltado durante a solenida-

 
de, foi o fato de um representante da comunida- plementando que árabes e judeus convivem co-. : A

de árabe homenagear outro da comunidade ju- mo irmãos que aprendem o caminho da paz. . ‎אל Sa A
daica, o que demonstra a intenção de convivên- “Ismael e Israel são irmãos desde a origem”, / 2 ra

cia pacífica entre ambas, especialmente na diás- enfatizou.
‎ו

pora.
A seguir, o próprio Brasil Vita entregou o oro is

Com 50 minutos de atraso, o presidente em Diploma de Gratidão ao homenageado, expli- TERRE 2
exercício da Câmara, vereador João Brasil Vita, cando que, na Medalha Anchieta, entregue por 7
deu início à cerimônia, chamando personalida- Antônio Sampaio, de um lado está representada usa a“so
des ilustres para ocuparem a Mesa. Assim, toma- a cidade de São Paulo, e, do outro, os nomes de ‎וב
ram assento o vereador Antônio Sampaio e pre-

-

todos que ajudaram a fundá-la. A esposa de ‎ן tes CR |
feito interino da cidade, na ausência do titular, Jamil Achôa, Nadir Filipe Achõa, entregou um Vs hp
JeaQuadros, que se encontrava em ‎לשל buquê de flores a Edith Chazan. E 8
Exterior; o representante do governador Orestes

:
TeW 'a 8so

Quércia, secretário extraordinário, Alberto Amor ao Brasil snBny 'sous|
Goldman; o presidente do Egrégio Tribunal de Quando chegou a sua vez de falar, Chazan ‎ו seu
Contas do Município, Francisco Ximenes; a se- confessou-se muito emocionado pelo estreita- :3 'SOUB 28
nadora suplente do PMDB, Eva Blay; o deputa- mento de relações entre Brasil e Israel e fez uma | ₪
do estadual Israel Zecker; o cônsul-geral honorá-rio de Israel, Leon Feffer; o cônsul-geral de Is-rael, Zvi Caspi: o cônsul Yehuda Yalon; o cônsuldo Malawi, Max Eberhardt; o presidente doPTB, Duarte Nogueira; os secretários de Negó-cios Juridícos, Cláudio Lembo, Defesa Social,Renato Tuma, Administração, Dorival deAbreu, Obras e Serviços, Fiori Vita; Jayme Pas-manik, representando Benno Milnitzky, presi-dente da Confederação Israelita do Brasil; o pre-sidente da Federação Israelita do Estado de SãoPaulo, José Knoplich, além de representantes devários secretários e vereadores. No centro daMesa, o casal Zvi e Edith Chazan.

Chamou a atenção a ausência do governadorOrestes Quércia, amigo pessoal de Zvi Chazan,que, inclusive, foi seu padrinho de casamento nocivil e um dos primeiros a enviar-lhe um telegra-ma de congratulações, após a vitória de Quércianas últimas eleições. Acresça-se, ainda, que, hápouco tempo, Quérciavisitou Chazan em SchaarHaneguev, quando esteve em visita oficial aoEstado de Isarael. Por outro lado, foi marcante ocomparecimento da nata da comunidade judai-ca local.
Após a leitura de telegramas congratulató-rios, enviados por alguns deputados, Brasii Vitalembrou que “São Paulo nãoé a cidade fria quemuitos imaginam. Ao contrário, é cheia de vida,e gosta de homenagear aqueles que, como Cha-zan, aqui nasceram e com a qual mantêm laçosespirituais”. Ele falou, ainda, do livro “UmaCriança Está Chorando”, escrito pelo homena-geado aos 25 anos, tendo por tema a guerra daCoréia e prefácio de Dinah Silveira de Queiroz,onde “com uma mensagem de paz, convocava osjovens ao trabalho, procurando um mundo me-

bela e concisa exposição, de improviso, lembran- 1%do que vive há 30anosem Israel, no kibutz Bror- | 5576Chail,situado ao Sul de Israel, fundado em 1948 89 “umapor judeus do Egito e do Brasil, “onde vive umacomunidade séria, com filhos que amam o Bra-sil”. Ele disse estar vendo na homenagem à suapessoa o reconhecimento da cidade paulista aos osjudeus que aqui construíram indústrias e se des- ‎ו 8tacaram em vários ramos de atividades; inclusi- Éve, “tenho irmãos e sobrinhos, aqui residentes,ocupando postos importantes”, salientou. Elo-giou a autenticidade do governador Quércia e aboa impressão por ele causada em Shimon Pe-res, Itzchak Shamir e outros parlamentares. Fi-nalizou, recordando que “Israel não é apenas oque vemos nos jornais, pois sabe ser amigo e: 1amante da paz”. E fez um convite a JamilAchôa para que conheça o país, estabelecendo:uma ponte entre judeus e árabes.
Ao dar a solenidade por encerrada, BrasilVita congratulou-se com a presença de vereado-res de todo o Brasil, que ali estavam, coinciden-temente, participando de um congresso, e se en-contravam presentes no recinto. E, mais ainda, |parabenizou a iniciativa de Jamil Achôa, repre- |sentando a comunidade árabe, pretender home- |nagear Zvi Chazan, um filho de judeus, “o que - ‎elevaו mais ainda o conceito que já tinha de sua | |]

|

ו

1

 

pessoa”, comentou. A seguir, todos se dirigiramà sala de recepções, onde foi servido café,Como um complemento::em janeiro de 1977,Zvi Chazan, já na qualidade de governador deShaar Haneguev, visitou 0 Brasil e, em entrevis-ta à RJ, contou que pretendia estabelecer cida-des-gêmeas entre o Brasil e Israel, “umainiciati-va inédita para a América do Sul, apesar de já:existir há algum tempo na América do Norte e; k
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וו
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lhor, sem fronteiras”.
Europa”, explicava. A propósito, que fim teve: ] | bina = ‏7

וו

As cerca de 200 pessoas presentes, de pé, essa iniciativa? Ao quese saiba, lamentavelmen-‏
ouviram a execução do Hino Nacional, para, em se, acabou nãosaindo do papel. Chazan também| ‏|
seguida, a palavra ser dada ao vereador Jamil contava que Shaar Haneguev compreendia 10. ; RE is8‏

escol,18<ןו‏

Achõôa, ressaltando que Henrique Chazan, na in-"  kibutzim e um moshav, ocupando umaárea de‏
fância e juventude, foi um bom paulistano ju- mil hectares,

E ] | |das ‏/
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” O Instituto, na Hebraica: “A ARI não pode ceder seusprofissionais para realizarem nenhuma:atividade fora da Congregação”.
O diretor Luiz Lamhut não entendeu e
saiu do encontro bastante abalado com

| a notícia recebida. É de se lamentar.
“A ARI,que vem demonstrando belo
trabalho, junto à comunidade, dentro e
fora da Congregação, a prevalecer a
nova orientação, conhecerá sérios reveses,Ela, que sempre demonstrou
interesse em cobrir os espaços
comunitários, aos poucos acabará por
perdê-los. Ninguém é insubstituível.

irA Hebraica lamentou com tristeza aocorrência, mas não cedeu. Já contratou
Moisés Kandelman, do CIB, para conduzir
não mais um “Driter Seider”, esim o
Primeiro “Seder”, com música e dança,
animado pelos jovens e prêmios às
crianças que acharem os “afikomanim”.

EM TEMPO
E | Wizo e KKL também estão programan-

-P excursões para quem quiser passar Iom
«siaatzmaut em Israel. Vale verificar os preços
e aproveitar a boa oportunidade que asinsti-

atuições estão oferecendo. Os preços são real-
ente convidativos e incluem ótima expe-
ncia de excursões em anos anteriores.
A Diretoria do Grande Templo Israelita do
de Janeiro está convidando a comunidade
a o tradicional Driter Seider, que será rea-
do no dia 16 de abril, às 20h00, no Salão de !tas do Grande Templo. ַ
A Sociedade Beneficente de Damas Is-
litas do Rio de Janeiro, Froein Farain,
moveu estréia da peça “Ligações Perigo-
”, com Marieta Severo, Cassia Kiss e Car-
Augusto Strazzer, no Teatro Vila Lobos.
huv prestigiou mais este evento de su.

todoxas.
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“EM MIAMI

UNBERG'S DELI
ESTAURANTE

Ralizado no centro de Miami
ie o PESSACH EM MIAMIco-
| GRUNBERG'S DELI serve

-—- estilo casher, oferece especia-
PS durante as festividades de

prichosos

CH.
-31 EATS FLAGLER STREET
“FLORIDA-33131 F.(305) 371-5520   

Para sempre. É tradição judai-
ca recordar entes amadosatra-
vés de atos de tzedaká.

Os interessados em perpe-
tuar a memória de entes queri-
dospodemmarcar umaentrevis-
ta, na ARI ou em seu domicílo,
para conhecer melhor os deta-
lhes do projeto,
existe em várias sinagogas or-

Bilhete
O presidente da Fierj, Ro-

naldo Gomlevsky, fez publicar,

mado para “A Palavra do Presi-

governador”. RJ é de opinião

ACONTECEU

cujos debates são editados numarevista do mesmo nome,
O professor discorrerá sobre o

Existencialismo no contexto reli-
gioso judaico, suas fontes e seus
Principais expoentes, como Franz
Rozenzweig, Martin Buber, Hes-
chel e Soloweitchik.

que, aliás, já O curso será em caráter deextensão universitária, aberto aopúblico em geral, e será ministra-do no período de 21 de abrila 21 demaio, às terças e quintas-feiras,das 18h00 às 20h00, no Museu daCasa Brasileira, avenida Briga-deiro Faria Lima, 774, com esta-cionamento nolocal.
nº 70, no local diagra- Inscrições e informações naAUCJ, telefone 288-6411, com Es-manchete “Bilhete ao ther ou Margarida.   
 

A “Caprichosos de Pilares”
ajoelhou esnão re
aAooba ar atentos e prontosa agir, para preservar nossos valores e tradições. Pelo menos, na comuni-dade judaica, a Escola de Samba “Caprichosos de Pilares” conseguiu arepercussão que lhe faltou por parte dos jurados e do público da passare-la do samba. A existência de cruzes suásticas — os símbolos do nazismo— nas fantasias e alegorias do enredo “Ajoelhou, tem que rezar” “deusamba” mesmo depois do Carnaval. No dia 12 de março, o presidente dehonra da escola, Fernando Leandro, eo presidente da Federação Israeli-a do Estado do Rio de Janeiro, Ronaldo Gonlewsky, discutiram emfrente às câmeras do programa “Comunidade na TV”, no canal9.

É muito difícil que exista um judeu que não tenha perdido umparente em consegiiência das atrocidades do nazismo. “Por isso mesmo,achamos importante”, declarou o presidente da Fierj,
assunto de frente e discuti-lo publicamente”.

Fernando Leandro, presidente de Honra da Escola de Samba “Ca-

“encararmos o

de Pilares”, esclareceu que as alegorias, na realidade, visa-vam a estigmatizar a extrema-direita a quem a Escola criticava, e nãolouvava, como poderia ter dado a entender. .
O carnavalesco Luiz Fernanficonheciaocas, também fez declarações de ca

do compreender o ponto de vista da Fierj, culminando com a promessa deque, no próximo Carnaval, vamos ter, na Marquês de Sapucaí, um enredoem que o pano de fundo serão as contribuições dos judeus ao desenvolvi-mento do Brasil. Valeram as explicações que foram publicadas em al-guns veículos de comunicação do Rio de Janeiro.

uas críticas políti-
o e respeito os judeus, mostran-

Faivel, primo de segundo grau de minhamãe, era outro que movimentava demais a nos-sa casa quando vinha a São Paulo. Lojista deQuatro Irmãos, pequena cidade gaúcha,prózi-ma das colônias de Barão Hirsh e BaronesaClara, vinha aqui periodicamente fazer com-pras. Na qualidade de parente, estava no plenodireito de hospedar-se conosco.
Bom rapaz esse Faivel, esforçado e inteli-gente.
— Não sou nenhum Rockefeller — dizia eleameu pai —, mas, reconheço que meus negó-cios vão indo bem. O senhor quer saber porque, professor? Meu segredo consiste em com-prar bem. Comprando bem, é que se pode ven-der bem.
Faivel soltava uma risadinha e concluta:
— Quem for à minha loja pode ter certezade que encontrará qualquer artigo pelo menorpreço da praça.
— E como faz para comprar bem? — per-guntava meu pai.
— Em primeiro lugar, comprando na fonte.Eu, por exemplo, nunca faço negócios com in-termediários, representantes; prefiro viajar aSão Paulo, onde adquiro a mercadoria dospróprios atacadistas. E aí está tudo. Em segun-do lugar, saio a especular. Especulo em váriascasas, procuro o melhor preço, pleiteio todosos descontos. Sem falar no grande desconto do“pagamento à vista”; comigo, é no cash.

Enquanto Faivel explicava isso e aquilo, oSeu grosso polegar escorregava para as nari-nas. Era este o seu único defeito. Sem querer,começava a cutucá-las, a explorá-las.
— Faivel — dizia-lhe meu pai —, porfavor,assoe-se de uma vez.
Nessa curta temporada que passava emSão Paulo, ele era o nosso grande hóspede.Quando voltava, à noite, depois de percorrer aJosé Paulino ea 25de Março, de ponta a ponta,trazia-nos presentes, para mim e meu irmão:bexigas coloridas, canivetes, bolas de borra-cha. Durante o jantar, Faivel contava a meupai as peripécias do dia. De como compraraum lote de camisas de jérsei do maior ataca-

dista da praça.

— Eis aí um turco esperto, professor —dizia, rindo. — Masele tinha pela frente a mim,Faivel, modéstia à parte, um osso duro de roer.Consegui uma grande redução no preço. O se-nhor, certamente, vai me perguntar como é quefoi. Muito simples. Estamos no fim do mês, é ounão é? E, no fim do mês, quem é que não preci-a de dinheiro? Pois bem. Tirei o dinheiro da

Faivel, o comerciante
Especial para RJ

carteira, joguei-o no balcãoe disse: Ou o sesnhor me faz o desconto e recebe já este pacote, |ou me mando imediatamente para o seu con-
corrente. Que é que o senhor acha,professor?Qual foi a reação do turco? Apertou-me a mãoe fechamos o negócio. Aliás, um grande ne-
gócio.

Enquanto Faivel falava, o grossopolegarautomaticamente acariciava as narinas 6 6medida que crescia o entusiasmo, mais afun-dava o polegar. ;— O que o senhor me diz, professor? Comi-
go é no cash.
— Euo que deve tirar o dedo do nariz.

Todos nós acabávamos rindo.
Bom rapaz esse Faivel. De fato, muitoes-forçado e inteligente, .Mamãe meteu na cabeça arrumar-lhe umanoiva. Faivel não dizia que não. Se fosse umajovem de boa aparência, de boa família, ele |estava disposto.
— Por que não? Eu bem que estou precisan- :do de uma mulher na loja. +1Um dia, o chathen convocado por mamãe -apareceu em casa. Trocou um olhar com Fai- |vel e foi direto ao assunto. ,— Eu tenho uma moça que é uma jóia.
— Uma jóia?
— Sim.
— Pode-se saber que tipo de jóia?
— Ela tem curso ginasial completo.
— E gorda ou magra?
— Nem uma coisa, nem outra.
— Não dá pra ser um pouco mais preciso?
— Meu amigo, creio que o senhor não me :conhece. Quando eu digo jóia, pode-se fiar emminha palavra.

‎Conversaשי vai, conversa vem, ficamos inte- -ressados. Começaram os entendimentos e osajustes. A coisa não se resolveu numa só reu- .nião. Recado vem, recado vai, afinal o grande :encontro foi marcado. Faivel iria encontrar-se -com a moça para levá-la ao cinema. : ,Vestiu o melhor terno, lambuzou os cabelos .com brilhantina. Mamãe arrumou-lhe a grava- :ta. Meu pai deu-lhe alguns conselhos. ,— Não se preocupe, professor. Com curso -ginasial ou sem curso, Faivel, seu criado, dará -conta do recado. : ,— Posso lhe pedir um favor, Faivel?
— Diga, professor.
— Por mais entusiasmo que ela venha adespertar em você, pelo amor de Deus, nãoו‎ a cutucar o nariz. (Do livro “Bom Re-tiro”). A
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Consulado reunirá ex-bolsistas
de Israel para um encontro
O Consulado Geral de Israel em São Paulofará realizar o I Encontro Nacional de Ex-bolsistas Brasileiros em Israel, dia 7 de abril docorrente, pois, nos últimos anos, cinco mil bol-sistas latino-americanos e, dentre estes, um nú-mero considerável de técnicos brasileiros, bene-ficiaram-se do Programa de Cooperação Inter-nacional do Ministério das Relações Exterioresde Israel, por meio de cursos de pós-graduaçãoem vários campos de especial interesse para oBrasil, como Cooperativismo, Irrigação, Desen-volvimento de Zonas Aridas, Serviços de Saúdeem Zonas Rurais, Educação Técnica e Profis-sionalizante, Transportes.

Esse I Encontro Nacional terá, justamente,O objetivo de compartilhar com estes técnicos sua experiência quanto ao aproveitamento daltecnologia israelense na busca de soluções para,
problemas brasileiros similares. O embaixador
de Israel no Brasil, Itzhak Sarfaty, participarádo Encontro, que terá um dia de debatesno
auditório da Federação do Comércio do Estadode São Paulo, almoço oferecido pelo Consulado
Geral aos participantes, exposição de tecnolo-
gia agrícola e palestras de técnicos israelensesnas áreas envolvidas. q

Constam do programa alguns pronuncia-
mentos de ex-bolsistas, seja relatando a visão
brasileira sobre o Programa Israelensede Coo-
peração Internacional, seja apresentando pro-
jetos desenvolvidos em suas regiões,em decor-
rência da contribuição do curso ao seu traba-
lho, Uma iniciativa extremamente válida e
oportuna, que poderá despertar interesse nos
assistentes em também participar dos progra-
mas desenvolvidos em Israel. |       PÁGINA 10/RESENHA JUDAICA/PRIMEIRA QUINZENA/ABRIL DE 1987
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